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MUSICAIS ‘IRMÃOS’ TOMAM A PRAÇA TIRADENTES 
E DEVOLVEM AO LOCAL O CLIMA DOS ANTIGOS CARNAVAIS

‘Sassaricando’ e ‘É com esse que eu vou’, de Rosa Maria Araújo e Sérgio Cabral, ocupam os teatros Carlos Gomes e João Caetano no início de janeiro

Fotos em alta resolução: www.canivello.com.br 

De um lado da Praça Tiradentes, o fenômeno ‘Sassaricando – E o Rio inventou a marchinha’ inicia em 14 de janeiro a sua quinta temporada pré-carnavalesca consecutiva, levando seu irreverente rol de marchinhas ao teatro Carlos Gomes. Do outro, o musical ‘É com esse que eu vou’ retoma sua temporada popular no teatro João Caetano, após justo descanso de fim de ano, repleto de sambas de carnaval de rua e de salão, a partir do dia 6. O encontro dos espetáculos, que ficam em cartaz até 13 de março, não é por acaso. Ambos foram concebidos pela historiadora Rosa Maria Araújo e pelo jornalista e compositor Sérgio Cabral, têm direção de Claudio Botelho e Charles Möeller e são compostos praticamente pelas mesmas equipes de músicos e produção. Para completar, alguns atores já participaram das duas montagens, caso de Alfredo Del-Penho, Pedro Paulo Malta, Soraya Ravenle e Beatriz Faria, hoje integrantes do elenco de ‘É com esse que eu vou’, que traz ainda Lilian Valeska, Marcos Sacramento e o estreante em musicais Mackley Matos. 

A escalação desta temporada de ‘Sassaricando’, por sua vez, terá os remanescentes do primeiro elenco Eduardo Dussek e Juliana Diniz, além de Inez Viana e Pedro Miranda, da temporada 2009, e Ivana Domenico, de 2008. A novidade fica por conta da estreia de André Dias (‘Avenida Q’ e ‘Era no tempo do rei’), que muda de posto a partir de fevereiro, assumindo o papel de Dussek à frente do elenco. Com a mudança, Cristiano Gualda, que já havia trabalhado com a dupla Möeller e Botelho em ‘Beatles num céu de diamantes’, passa a fazer parte do espetáculo. 

“É uma alegria imensa ver os dois musicais lado a lado em plena Praça Tiradentes, reduto de tantos carnavais, trazendo de volta os grandes sambas e marchinhas que há anos anima a folia carioca”, entusiasma-se Rosa Maria.

Enquanto ‘Sassaricando’ – com patrocínio da Bradesco Seguros e Previdência e produção da Tema Eventos – retrata o que há de melhor no universo das marchinhas, ‘É com esse que eu vou’ – patrocinado pela Petrobras e produzido em conjunto por Tema Eventos e Aventura Entretenimento – convida o público para um grande baile, animado por inesquecíveis sambas de carnaval, compostos entre as décadas de 1920 e 1970.  
SASSARICANDO

O primeiro já acumula longa e premiada carreira: desde sua estréia, em 2007, realizou seis temporadas cariocas ao longo de quatro anos, percorreu algumas das principais cidades brasileiras e colecionou ótimas críticas, prêmios e casas lotadas – foi visto até agora por 200 mil espectadores em mais de 240 apresentações. O grande sucesso foi também o responsável pelo surgimento em 2008 do Bloco Sassaricando, que este ano repete a dose e sai novamente no sábado de Carnaval, na Glória. “O elenco e a banda funcionaram tão bem na rua como no palco e o bloco não podia deixar de voltar”, comemora Sérgio Cabral.

Composto por quase uma centena de canções assinadas por nomes como Noel Rosa, Lamartine Babo, Haroldo Lobo e João de Barro, o Braguinha, ‘Sassaricando’ faz uma crônica da vida e dos costumes do Rio. “Ficamos muito impressionados com a resposta do público. Não só pelos sucessivos recordes de bilheteria, mas também pela reação da platéia que se emociona durante e após o espetáculo”, entusiasma-se Rosa Maria. “As sessões acabam invariavelmente transformadas em bailes de carnaval; as pessoas de pé cantando, batendo palmas e muitas até dançando durante os números finais”, completa Sérgio Cabral. 
Responsáveis também pela direção geral, pesquisa e roteiro de ‘Sassaricando’, Cabral e Rosa Maria escolheram uma ficha técnica de primeira. Convidaram Cláudio Botelho para assinar a direção cênica e Renato Vieira, a coreografia. Charles Möeller para os cenários, enquanto Marcelo Marques e Paulo César Medeiros se ocuparam, respectivamente, dos figurinos e da iluminação. 

Como diretor musical do espetáculo, coube ao maestro Luis Filipe de Lima criar os arranjos e comandar a banda que acompanha, ao vivo, o elenco. Banda que reúne a nata dos instrumentistas cariocas: dos irmãos Henrique e Beto Cazes a Oscar Bolão e Dirceu Leite, todos presentes no CD duplo que a Biscoito Fino gravou com a trilha sonora da peça, também produzido por Luis Filipe, que é um sucesso de vendas por todo o Brasil. A gravadora lançou também o DVD com a íntegra do espetáculo, gravado em 2007 no Teatro João Caetano, no Rio de Janeiro.  

Hoje um dos nomes de maior prestígio na constelação de profissionais que se dedicam ao teatro musical no Brasil, Cláudio Botelho nunca foi especialmente ligado em marchinhas, mas diz que se apaixonou pelo projeto assim que o conheceu. 

“Depois que ouvi a master do cd é que me dei conta do quanto as músicas eram teatrais, pois todas contam uma historinha. Tratei-as como material dramático, eliminando as repetições de refrões e condensando várias delas em pot-pourris para dar fluidez à cena. Se pudesse resumir em uma frase o meu papel no espetáculo, diria que sou uma espécie de guarda de trânsito que só fez organizar o excelente material que tinha em mãos”, diz, com modéstia.

“‘Sassaricando’ nos consumiu um ano de pesquisa. Ouvimos mais de mil marchinhas, depois fizemos uma pré-seleção com 400, para finalmente chegarmos às cerca de cem para o espetáculo. Dividimos o roteiro em dez temas distintos. O carnaval carioca tem uma história de extraordinária criatividade e as músicas abordam o comportamento da época, as profissões, o transporte, as relações amorosas e até o preconceito. São pequenas crônicas que, juntas, formam um painel de como era a vida na cidade”, explica Rosa.

Rosa Maria Araújo e Cláudio Botelho destacam ainda a grande capacidade de comunicação popular das marchinhas. “Fico cantarolando o dia inteiro, a toda hora uma marchinha me vem à cabeça”, conta Rosa. “Você ouve uma única vez e elas grudam. Quando acabava o ensaio, tinha que tomar remédio para dormir, porque elas não me deixavam”, brinca Cláudio. 
O público carioca terá nova chance para assistir ao desfile de quase cem marchinhas de carnaval, em quase duas horas de espetáculo, providencialmente dividido em dois atos. Os seis atores se revezam em inúmeros personagens, de acordo com as situações descritas nas canções. Cláudio Botelho explica que ‘Sassaricando’ é uma espécie de revista, mas não nos moldes da brasileira. É a revue americana, que apresenta um conjunto de obras, ou mesmo de idéias, mas sem um enredo definido. Não há falas, no nosso caso o texto são as próprias marchinhas de carnaval. O espetáculo faz um panorama desse tipo de composição”.

O cenário criado por Charles Möeller remete a um suntuoso baile de carnaval art-déco. “Os músicos estão vestidos como se estivessem tocando em um grande baile dos anos 40 e 50”, conta Cláudio. Ele acrescenta que ‘Sassaricando’ é sobre a música de carnaval, mas não sobre o carnaval em si: “Evitei carnavalizar demais o espetáculo. Os figurinos são mais funcionais, despojados, pois quero o foco nas canções e nos atores/cantores”.
Diretor musical de ‘Sassaricando’, Luis Filipe de Lima criou novos arranjos para o espetáculo, mas optou por manter o espírito das gravações originais. “Não tenho a pretensão de reinventar as marchinhas, mas criei arranjos contemporâneos, preservando a alegria e o bom humor que são peças chaves nessas composições”. 

Luis Filipe recriou também as introduções de mais de 90% das marchinhas selecionadas para a montagem. “Decidi não alterar apenas clássicos como ‘Cidade Maravilhosa’ e ‘O Teu Cabelo Não Nega’, que estão presentes na memória de todo mundo, e preservei ainda algumas composições da década de 30, que têm os mais belos arranjos já criados para o gênero”.

O espetáculo tem ainda projeções de filmes e imagens da época ilustrando a ação. “Os vídeos ajudam a contextualizar historicamente o que está sendo mostrado no palco. Eles são o registro visual de um Rio antigo e do maravilhoso universo das marchinhas. Ficamos surpresos como emocionam tanto as pessoas que viveram aquela época como os jovens”, finaliza Rosa. 

O espetáculo tem no currículo os prêmios APTR de melhor produção, direção e iluminação; Contigo! de Melhor Musical de 2007; Prêmio Shell especial de roteiro – além de outras três indicações para figurino, música e iluminação, o maior número da edição. Os idealizadores do espetáculo, o jornalista Sérgio Cabral e a historiadora Rosa Maria Araújo, venceram o Prêmio “Faz Diferença”, do jornal O Globo, no campo da música. Rosa foi ainda eleita a Personalidade Cultural do ano, pela Veja Rio, também na área musical. De quebra, o espetáculo figurou em sua estréia em todas as listas de melhores do ano.

É COM ESSE QUE EU VOU

Em ‘É com esse que eu vou’, os diretores Claudio Botelho e Charles Möeller fizeram um mergulho profundo no universo das canções. “Fiquei fascinado com a qualidade dos sambas escritos para o carnaval. Independente do material, busco entender o que há de teatral nele e, neste caso, me deparei com uma infinidade de possibilidades cênicas”, festeja Claudio. “Estas músicas têm uma característica que se perdeu nas últimas décadas: elas falam de personagens, abordam a vida de pessoas comuns, como a lavadeira, os operários. São histórias com começo, meio e fim”, acrescenta. 

Para a encenação, os diretores optaram por criar uma revista. “Na verdade, é a revue americana, sem enredo definido. O que existe é o tema que, na nossa montagem, é o samba de carnaval”, explica Claudio. “Usamos diálogos curtos, a base do texto são as próprias letras das canções, que proporcionam um verdadeiro passeio pela história do Brasil. Há muito humor, crônica social, mas também uma forte dose de lirismo e dramaticidade. Há espaço até para a dor de cotovelo”, brinca.

Claudio enaltece ainda o conforto de trabalhar com um elenco que tem amplo domínio do gênero musical do espetáculo. “Eles sabem tudo de samba. Estar ao lado deles me dá total segurança, fico tranquilo para criar, transformar algumas canções. Quando tenho alguma ideia, sempre consulto os meninos, porque não quero descaracterizar, respeito a matéria prima com que estou lidando”. 

A cenografia de Rogério Falcão tem como inspiração o glamour dos cassinos. São seis cenários que remetem ao Rio antigo, ao luxo dos bailes, aos grandes cassinos da Urca e de Copacabana, além de reproduzirem imagens do bonde, dos arcos da Lapa e do Pão de Açúcar. 

Os figurinos de Ney Madeira têm como inspiração as ilustrações do cartunista carioca J. Carlos, especialmente a figura do mendigo trapeiro, que vestia roupas remendadas com retalhos e carregava um grande saco nas costas. “O musical é centrado no ator, então não criei muitos figurinos. Todos usarão uma roupa de base, superpondo peças. A imagem do mendigo me deu uma possibilidade de agregar os diversos temas que o espetáculo apresenta, harmonizando seus contrastes”, explica Ney. “Predominantemente em preto e branco, os retalhos dão forma a paletós, calças e saias. Lado a lado, a seda, o lamê, o cetim e o algodão se renovam e constroem o democrático pano de retalhos que veste todos os boêmios, trabalhadores, cabrochas e madames retratados nos sambas cantados no musical”, complementa. 

Além de Rosa Maria Araújo, Sérgio Cabral, Claudio Botelho e Charles Möeller, o espetáculo marca o reencontro de outros artistas que dividiram o sucesso de ‘Sassaricando’.  Luis Filipe de Lima assina novamente a direção musical, bem como Renato Vieira repete a dose na coreografia e Paulo César Medeiros, na iluminação. “Aproveitamos todos os acertos do ‘Sassaricando’ e a experiência que adquirimos com ele nesses últimos quatro anos para produzir um musical que surge em sintonia com o movimento de resgate do samba promovido pela juventude atual, além de mexer com a memória afetiva de várias gerações”, explica Amanda Menezes, uma das sócias da Tema Eventos. 

As canções, protagonistas do espetáculo

Sérgio Cabral e Rosa Maria Araújo pesquisaram durante um ano e dois meses para montar o repertório final de ‘É com esse que eu vou’. Foram reuniões semanais, onde a dupla se debruçou sobre mais de 1200 sambas até selecionarem 153. O material foi novamente submetido a uma apreciação e, finalmente, chegaram às 83 canções presentes no espetáculo. “O que chamamos de samba de carnaval é a música que dividia com as marchinhas a animação da folia carioca”, explica Rosa Maria. “Esse tipo de música assumiu a sua forma definitiva em fins da década de 1920, quando uma geração de jovens compositores do bairro do Estácio (Ismael Silva, Alcebíades Barcelos e outros) criaram um tipo de samba especial para folia, sendo logo acompanhados pelos jovens compositores da época (Noel Rosa, Ary Barroso e outros) que, por sua vez, foram seguidos por Ataulfo Alves, Roberto Martins, Wilson Batista, Haroldo Lobo e todos aqueles que se dedicaram a criar sambas para o povo cantar no carnaval”, acrescenta Sérgio Cabral.

O roteiro de ‘É com esse que eu vou’ faz um passeio pela nobreza da produção musical brasileira. Clássicos como ‘Com que roupa’ (Noel Rosa), ‘Lata d´água’ (Jota Júnior/Luiz Antônio), ‘Leva meu samba’ (Ataulfo Alves) e ‘Ai que saudades da Amélia’ (Ataulfo Alves/Mário Lago),  incendiarão o baile, ao lado de pérolas menos conhecidas, como ‘Seu Libório’ (João de Barro/Alberto Ribeiro), ‘Falta um zero no meu ordenado’ (Benedito Lacerda/Ary Barroso) e ‘O homem sem mulher não vale nada’ (Roberto Roberti/Arlindo Marques Jr). “É uma alegria produzir um espetáculo genuinamente brasileiro, que reafirma a grandeza da nossa música. É uma oportunidade ímpar de levar ao público canções inesquecíveis, além de resgatar verdadeiras pérolas que pareciam esquecidas”, celebra Aniela Jordan, uma das sócias da Aventura Entretenimento.  O álbum, lançado pela Biscoito Fino, em cd duplo, com direção musical de Luis Filipe de Lima, já está nas lojas. 

Os temas presentes no espetáculo foram desenvolvidos a partir do conceito de antagonismo, divididos em sete blocos: rico x pobre, orgia x trabalho, cidade x morro, tristeza x alegria, solteiro x casado, feminismo x machismo, briga x paz, culminando com a apologia do samba, uma espécie de síntese da paixão pelo gênero musical que é a cara do povo brasileiro. “A pesquisa obedeceu ao critério de seleção de sambas que retratassem a história social do Brasil, entre 1920 e 1970, período em que foram compostos”, pontua Rosa Maria. Todo o material que não estava acessível nas instituições públicas ou privadas é proveniente do acervo particular dos próprios autores do espetáculo. 

Rosa Maria Araújo e Sérgio Cabral são também os autores do texto do vídeo ‘O morro e o asfalto’, que será exibido no espetáculo e reúne imagens históricas cedidas pelo Museu da Imagem e do Som (MIS) e pelo Arquivo Nacional. A narração é de Paulinho da Viola, que prontamente aceitou o convite da dupla de criadores. Com direção de Rodrigo Ponichi, o curta traz ainda cenas dos filmes ‘O assalto ao trem pagador’, de Roberto Farias, e ‘Escola de Samba Alegria de Viver’/‘5X Favela’, de Cacá Diegues. 

A banda que estará no palco é formada por Beto Cazes (percussão), Dirceu Leite (sopros), Fabiano Segalote (trombone), Gilson Santos (trompete e flugelhorn), Alessandro Valente (cavaquinho), Oscar Bolão (bateria) e Paulino Dias (percussão). Luis Filipe de Lima, além ser o responsável pela direção musical e arranjos, toca violão de sete cordas. 

Já dizia Noel Rosa que o samba não veio do morro, nem da cidade. Versos imortais que atestam não apenas a queda de barreiras geográficas e sociais que o samba transpôs, bem como a atemporalidade da produção musical daquela época.  ‘É com esse que eu vou’ reúne algumas preciosidades que podem ter sido compostas para o carnaval, mas são a trilha ideal para qualquer tempo ou lugar. É só cair na folia. 

SASSARICANDO – E O RIO INVENTOU A MARCHINHA

FICHA TÉCNICA

Concepção, pesquisa e roteiro: Rosa Maria Araújo e Sérgio Cabral

Direção: Cláudio Botelho

Direção Musical e Arranjos: Luis Filipe de Lima

Coreografias: Renato Vieira

Cenário: Charles Möeller

Figurino: Marcelo Marques

Iluminação: Paulo César Medeiros

Visagismo: Beto Carramanhos
Projeto Gráfico: 6D Estúdio

Vídeos: Plano Geral Filmes

Produção: Tema Eventos Culturais

Elenco:

Janeiro:

Eduardo Dussek, Inez Viana, André Dias, Pedro Miranda, Ivana Domenico e Juliana Diniz

Fevereiro e Março:

André Dias, Inez Viana, Pedro Miranda, Ivana Domenico, Juliana Diniz e Cris Gualda

Banda: 

-  violão de sete cordas (Luis Filipe de Lima / Thiago Prata); 

- cavaquinho (Henrique Cazes / Alessandro Valente); 

- bateria (Oscar Bolão/ Rafael Farina); 

- set de percussão, com surdo, pratos e miudezas (Beto Cazes / Fábio Cazes);

- set de sopros, com flautas, saxes, clarinete e clarone (Dirceu Leite);

-  trompete e flugelhorn (Gilson Santos);

7) trombone (Fabiano Segalote)

SERVIÇO:

Temporada: de 14 de janeiro a 13 de março (não haverá espetáculo nos dias 5 e 6/03)

Teatro Carlos Gomes

Endereço: R. Pedro I, nº 4

Tel: (21) 2232-8701

Capacidade:  685 lugares

Duração: 120min (com intervalo de 10 minutos)

Horários:

Sextas às 12h30*

Sábados às 20h

Domingos às 18h 

Ingressos: R$ 20,00

Meia entrada para estudantes e idosos

Horário da bilheteria: 14h às 18h (terça a domingo) / Em dias de espetáculo a bilheteria fica aberta até o início da apresentação. *Às sextas a bilheteria abrirá às 11h.

Pagamento na bilheteria: dinheiro (não aceitam cheques nem cartões)

Vendas pela internet: www.ticketronic.com.br
Classificação etária: livre

Não é permitido fumar.

Informações para a imprensa:

Leila Grimming (leila.grimming@gmail.com)

Tels: (21) 2113-3229 / 8112-3390

É COM ESSE QUE EU VOU

FICHA TÉCNICA

Concepção, pesquisa, roteiro e direção geral: Rosa Maria Araújo e Sérgio Cabral
Direção:  Claudio Botelho e Charles Möeller 
Direção Musical e arranjos: Luis Filipe de Lima
Coreografia: Renato Vieira
Cenário: Rogério Falcão 
Figurino: Ney Madeira 
Design de som: Marcelo Claret
Iluminação: Paulo Cesar Medeiros
Visagismo: Ulysses Rabelo
Coordenação artística: Tina Salles
Direção e edição de vídeo: Rodrigo Ponichi
Arranjos vocais: Alfredo Del-Penho
Projeto Gráfico: 6D Estúdio
Fotos de divulgação: Leo Aversa
Fotos de época: Augusto Malta
Locução do vídeo: Paulinho da Viola

Elenco: Soraya Ravenle, Lilian Valeska, Beatriz Faria, Pedro Paulo Malta, Alfredo Del-Penho, Marcos Sacramento e Mackley Matos 
Banda:

- Luís Filipe de Lima / Tiago Prata - violão de sete cordas
- Henrique Cazes / Alessandro Valente - cavaquinho
- Dirceu Leite / Alex Freitas - sopros (flautas, saxes, clarinete e clarone)
- Gilson Santos / Maico Lopes – trompete e flugelhorn
- Fabiano Segalote / Wanderson Cunha - trombone - Oscar Bolão / Fabiano Salek - bateria - Beto Cazes / Fabio Cazes - percussão (surdo, pratos e miudezas)
- Paulino Dias / Ajurinã Zwarg - percussão
SERVIÇO:

Temporada: 6 de janeiro a 13 de março

Teatro João Caetano - Praça Tiradentes s/nº - Centro
Preços:
Plateia e balcão nobre: R$ 40,00 (promoção de verão)
Balcão simples: R$ 30,00

Horários:

Quintas – 12h30

Sextas – 19h

Sábados – 20h30

Domingos – 18h

Ingressos na bilheteria: 

Terça a domingo de 14:00 às 18:00
A bilheteria não aceita cartões

Tel: 2332-9257 

Ingressos pela Internet: 

www.ingresso.com
A Ingresso.com aceita todos os cartões de crédito e débito, menos a bandeira Hipercard
Tel: 4003-2330 

Há acesso para deficientes físicos e poltronas para obesos
Capacidade do teatro: 1.123 lugares

Duração do espetáculo – 120 minutos (com intervalo de 10 minutos)

Classificação etária - livre

Mais informações:

Canivello Comunicação

Eduardo Marques (eduardo@canivello.com.br)
(21) 2274.0131 / 2239.0835

[image: image2.jpg]C CANIVELLO
Comunicagdo & Management

fel: 21 2274.0131 // tel: 21 2239.0835 // www.canivello.com.br





[image: image1.png][image: image2.jpg]